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1. INTRODUÇÃO:

O acompanhamento de pessoas em crise após a ocorrência de acidentes ou desastres com repercussões traumáticas requer uma intervenção precoce, assim como apoio continuado à comunidade. É importante que essas intervenções incluam planejamento, informação, treinamento e apoio aos que foram atingidos, com a intenção de obter um resultado de saúde mental positivo, para que a própria pessoa possa utilizar seus mecanismos de enfrentamento, adaptação e estruturas de apoio. (MASSING; LISE; GAIO, 2009). No dia 27 de janeiro de 2013 aconteceu o incêndio na boate Kiss na cidade de Santa Maria, RS, catástrofe que resultou em um grande número de vítimas fatais, hospitalizadas e feridas. 
2. MATERIAIS E MÉTODOS

Entre as 242 vítimas fatais, 116 eram da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). A UFSM convocou equipes de apoio psicossocial, durante o período de um mês, de outras Universidades para auxiliar alunos, professores e técnicos. A FURG organizou a ida à UFSM de um grupo voluntário de dez pessoas do curso de Psicologia, sendo dois docentes e oito discentes. Esta equipe auxiliou a UFSM a organizar uma estrutura chamada “Centro de Acolhimento”, para receber aqueles que necessitavam de apoio psicossocial. Foi distribuído por e-mail, à toda comunidade acadêmica, um material informativo organizado pelo NEPT (PUCRS) sobre as reações esperadas nessas situações. 


No dia 4 de fevereiro de 2013 as aulas foram retomadas na UFSM, onde ocorreu um culto ecumênico, no qual foi oferecido apoio psicológico aos presentes. Com o mesmo objetivo, equipes do Centro de Acolhimento foram deslocadas para os locais onde estavam os cursos com o maior número de vítimas. Nos dias seguintes, as pessoas eram orientadas a procurar o Centro de Acolhimento, onde era realizada intervenção, sendo preenchido um protocolo, com base no Psychological First Aid (OMS, 2011), para identificação da pessoa com suas queixas, reações e\ou sintomas. Os casos de maior gravidade foram encaminhados para avaliação psiquiátrica no Hospital Universitário de Santa Maria (HUSM) e Centro de Atenção Psicossocial (CAPS).

3 . RESULTADOS E DISCUSSÃO


As principais queixas apresentadas pela demanda que procurou o Centro de Acolhimento foram: dificuldade para dormir, para lidar com a mídia, para se alimentar, de memória, de concentração, além de pensamentos intrusivos, ansiedade, medo, choro, tristeza e sensação de culpa.  A partir dos sintomas apresentados, era realizada uma psicoeducação sobre lutos e reações esperadas nestas situações. As pessoas eram auxiliadas a buscar uma rede de apoio, a retomar suas atividades de rotina e de lazer. 

A equipe da FURG participou deste processo de acompanhamento durante o período de quatro semanas. Observou-se que nas duas primeiras semanas as principais queixas eram relacionadas as reações de luto dos amigos e familiares que morreram. Na terceira semana apareceram vítimas sobreviventes que estavam com sintomas de ansiedade relacionados aos depoimentos sobre o que aconteceu e a reconstituição dos fatos. Além dos profissionais que trabalharam no resgate, apresentando sintomas de estresse agudo. Na quarta e última semana foi feito novo contato aos casos já atendidos e os mais graves retornaram ao Centro de Acolhimento para novo atendimento. Já era possível identificar alguns casos com sinais e sintomas de Transtorno de Estresse Pós Traumático. Além disso, apareceram mais vítimas que haviam sido hospitalizadas e recém estavam retornando a universidade. No primeiro mês, foi atendido no Centro de Acolhimento um total de 114 pessoas, entre elas, estudantes, professores, técnicos da Universidade e familiares.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

  
Essa intervenção permitiu um grande aprendizado tanto profissional quanto pessoal para a equipe. A partir desta experiência, discute-se sobre a necessidade de capacitação constante de profissionais de saúde para intervir sobre situações de crise, bem como do estabelecimento de políticas públicas de prevenção e intervenção em situações de emergência.
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